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Dilma critica boicote do 
PSDB à conta de luz menor
a presidente Dilma Rousseff (PT) criticou os governadores tucanos de São Paulo, Minas 
Gerais e Paraná por não aderirem ao plano de redução da tarifa de energia elétrica. a não-
adesão das empresas do setor elétrico prejudica as populações dos três Estados. pÁG. 7
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Pato Fu apresenta nesta 
sexta-feira (07/12) 

repertório do disco Música 
de Brinquedo (foto) no 

Sesc Santo André. PÁG. 16

MÁRio ReALi 
AceRtA cARGo nA 
pRefeituRA de sp

POlÍTICA

O prefeito de Diadema, Mário Reali (PT), 
tem, nos próximos dias, encontro marcado 
com o prefeito eleito em São Paulo, 
Fernando Haddad, para bater o martelo 
sobre a função que ocupará. A área de 
atuação de Reali já está defi nida: gestão 
urbana. pÁG. 5

POlÍTICA

sALVo se despede 
poR e-MAiL e 
deiXA sto. AndRÉ
O secretário de Planejamento e Orçamento 
da Prefeitura de Santo André, Edson Salvo, 
enviou e-mail de despedida aos colegas 
e deve permanecer no cargo somente até 
esta semana. A saída de Salvo deve causar 
problemas na transição, já que o secretário 
coordenava a equipe. pÁG. 6

ECONOMIA

BAncÁRios 
pARALisAM 
11 AGÊnciAs 
O Sindicato dos Bancários do ABC 
paralisou 11 agências, dos bancos 
Santander e Itaú, nesta quarta-feira 
(05/12) na Região. A mobilização protesta 
contra onda de demissões e mudança no 
horário de atendimento, que acumula mais 
funções aos bancários. pÁG. 8

cooperativa de catadores, em Mauá, ganhou uma central de reciclagem com capacidade de processamento de 250 toneladas de materiais por mês. A iniciativa da 
prefeitura com investimentos da Braskem, empresa da área petroquímica, vai gerar mais trabalho e renda na cidade. A atividade tem o apoio da unisol Brasil. pÁG. 8

MAUÁ INAUGURA CENTRO DE RECIClAGEM
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RODRiGO PinTO

Eu ABCD

Nascido em Sobral, no Estado 
do Ceará, Nivaldo Vasconcelos, 
63 anos, tinha um sonho de en-
trar no mundo artístico. Ainda 
na adolescência, participava de 
serenatas e gostava de muitas 
aventuras. E foi na cidade cea-
rense que começou a se preparar 
por meio de curso de teatro.

Filho de um agricultor/comer-
ciante e uma professora, estudou 
em um colégio administrado 
por freiras. Sempre ligado aos 
garotos mais travessos da cida-
de, envolvia-se em confusões e 
analisa que as companhias são 
capazes de infl uenciar na vida de 
uma pessoa.

O espírito aventureiro e a von-
tade de mudar seu destino fi ze-

ram com que se mudasse aos 18 
anos para Fortaleza, capital do 
seu Estado, e aos 22 anos para 
São Paulo. Inicialmente traba-
lhou em uma empresa de fi ação, 
mas não era aquilo que queria 
para sua vida. 

Almejava algo diferente, mais 
prazeroso. Foi quando conheceu 
o cineasta Zé do Caixão, dono 
e de uma produtora artística. O 
encontro aconteceu em 1975, 
mesmo ano em que se mudou 
para Santo André, onde reside 
até hoje com a mulher.

A amizade entre Nivaldo e Zé 
do Caixão se consolidou. Am-
bos começaram a fazer peças de 
teatro, shows e vários fi lmes de 
terror, entre eles A Estranha Hos-

pedaria dos Prazeres, O Inferno 
Carnal e O Mundo Mercado do 
Sexo. “Foram dez anos de muito 
trabalho e parceria”, lembra.

Entre as atividades, também 
estiveram apresentações nas noi-
tes do terror  e do antigo Parque 
de Diversão Playcenter.

A parceria acabou após alguns 
desentendimentos de ordem 
profi ssional. Mas a amizade 
permaneceu, tanto que fi zeram 
outros dois fi lmes juntos (Os 
Indigentes e O Rei dos Vilões) por 
meio de outra  produtora artís-
tica (Plateia Filme), de Chico 
Cavalcanti. 

Depois disso, ambos toma-
ram rumos diferentes. Nivaldo 
decidiu trabalhar com política, 

mas sem esquecer a veia artística. 
Produziu vídeos, foi jurado de 
programas de calouros, locutor 
de rádio e montou um projeto 
para animar, de forma volun-
tária, eventos promovidos por 
instituições fi lantrópicas. Hoje 
se veste de palhaço para animar 
a criançada.

As apresentações são geralmen-
te em entidades e ONGs (Orga-
nizações-Não Governamentais). 
“São festas benefi centes que faço 
com muito carinho e sem cobrar 
nada”, conta.

Nivaldo disse que tem um 
projeto ainda maior para ser 
implementado na cidade, mas, 
para isso, depende de parcerias 
devido aos custos. A intenção é 

apresentar um projeto na Secre-
taria Municipal de Cultura para 
levar shows e apresentações ar-
tísticas para a periferia de Santo 
André.

E experiência não falta a Ni-
valdo, que aprendeu cinema e 
faz teatro desde a adolescência. 
O morador de Santo André faz 
questão de guardar tudo. Có-
pias de fi lmes, recortes de jornais 
de grande circulação e vídeos. 
“Tudo faz parte de nossa histó-
ria. Apareceram oportunidades 
para fazer coisas erradas, de pas-
sar drogas, de passar cheques sem 
fundo, mas optei pelo trabalho e 
por levar diversão às pessoas.” 

Uma parceria com Zé do Caixão

Gislayne Jacinto

Nivaldo vasconcelos 
fez fi lmes de terror 
e hoje se veste de 
palhaço para divertir 
as crianças 

opinião
EDITORIAl

O harakiri 
dos tucanos

Pesquisas de opinião pública realizadas 
no decorrer das eleições municipais deste 
ano mostraram que a população das gran-
des cidades identifi caram os candidatos do 
PSDB como ligados “aos mais ricos”, en-
quanto que os do PT eram associados “aos 
mais pobres”. Até aí nenhuma novidade 
porque pesquisas semelhantes realizadas 
em 2010, quando da eleição da presiden-
te Dilma Rousseff (PT), a identifi cação dos 
dois partidos com os setores mais ricos e 
mais pobres da sociedade obteve o mesmo 
resultado.

O que impressiona é a decisão da alta 
cúpula do PSDB, que se articulou nesta se-
mana para boicotar o projeto da presidente 
Dilma de reduzir em até 20% a tarifa de ener-
gia elétrica em todo o País. Os governadores 
do PSDB de São Paulo (Geraldo Alckmin), 
Minas Gerais (Antonio Anastasia) e Paraná 
(Beto Richa) orientaram suas respectivas 
empresas estaduais do setor elétrico a não 
aderirem ao pacto da União com os estados 
para a redução da tarifa. O resultado da tra-
ma tucana pode resultar na diminuição do 
índice redutor da tarifa para até 16%. Outro 
efeito trágico da estratégia dos governado-
res do PSDB é que as populações de São 
Paulo, Minas e Paraná não terão os benefí-
cios da redução tarifária, conforme alertou o 
secretário-executivo do Ministério de Minas 
e Energia, Márcio Zimmermann.

A genialidade tucana em impedir a re-
dução da conta de luz prejudica o consu-
midor residencial, aquele que já identifi ca o 
PSDB como aliados “dos mais ricos”, mas 
também causa prejuízos consideráveis ao 
setor empresarial, que aguardava a redução 
tarifária para refazer as contas e aumentar 
os ganhos. Um caso típico de priorização 
dos interesses políticos em detrimento das 
necessidades da economia nacional. Se os 
tucanos já estavam em baixa entre os mais 
pobres, agora correm o risco de fi carem mal 
também com os empresários, em um verda-
deiro harakiri político.

TIRAGEM 25 MiL EXEMPLARES

FONE   4193-5357
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A cena cultural regional des-
ponta com produção independente 
em Santo André após quatro anos 
de abandono. Fazendo acontecer 
com as próprias mãos, produtores 
culturais e artistas se uniram ao 
longo desta temporada infrutífera 
para articular espaços de promo-
ção da cena local e levar adiante a 
difícil tarefa de desenvolver a cul-
tura sem apoio governamental.

Agora, impulsionados pela es-
perança de um novo tempo para 
a cultura, produtores da região ini-
ciaram em 27 de novembro uma 
articulação a partir de reuniões so-
bre as necessidades da população 
no ramo cultural, com objetivo de 
elaborar propostas e a serem en-
caminhadas ao novo governo que 
tomará posse a partir de janeiro.

Dentre as necessidades mais 
urgentes, reforçaram-se o papel 
do diálogo como base nas ações 
a serem desenvolvidas entre Pre-
feitura de Santo André e a popula-
ção e o aumento de investimentos 
a área. Uma das grandes saídas 
apontadas é a adesão da cidade 
ao Plano Nacional de Cultura e 
participação popular nas decisões 
do governo, o que inclui a realiza-

Cena cultural andreense
cos que se encontram ociosos, 
como o abandono pelo qual pas-
sam as escolas livres e os parques 
da cidade que, apesar de serem 
grandes ferramentas de vivência, 
encontram-se subutilizados graças 
ao abandono da antiga gestão.

Além de propostas para a 
nova Administração, houve gran-
de denúncia de irregularidades no 
Conselho Municipal de Cultura e 
na gestão do Fundo de Cultura da 
cidade ao longo dos últimos anos 
que, através da contemplação de 
verbas a projetos irregulares, mar-
caram a cidade pela falta de ges-
tão democrática, acarretando no 
desligamento de vários membros 
do Conselho.

A partir de agora, os produto-
res culturais se reunirão em comis-
sões temáticas a fi m de debater a 
realidade em cada área e já pro-
gramam uma nova reunião para o 
dia 11/12 com objetivo de levar 
adiante as discussões iniciadas. O 
clima é de entusiasmo, pois ape-
sar dos grandes desafi os a organi-
zação popular ainda é a certeza de 
obtenção das grandes conquistas.

ção de uma Conferência Municipal 
de Cultura para traçar as novas 
diretrizes da próxima gestão de 
maneira popular.

Também foi debatida a ela-
boração popular da agenda da 
cidade, voltando suas atividades 
para vivência dos espaços públi-

Fernanda Bloise*

*Fernanda Bloise é produtora 
cultural e organizadora do Circuito 
Musical da ufaBC em Santo andré.

SUPER BANCA
Av. Lino Jardim, 1168, Santo André
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CIRCULAÇÃO EM sAnto AndRÉ, sÃo BeRnARdo, sÃo cAetAno, diAdeMA, MAuÁ, RiBeiRÃo piRes E Rio GRAnde dA seRRA 

FAzENDO ACONTECER 
COM AS PRÓPRIAS MãOS, 
PRODUTORES SE UNEM 
PARA lEvAR ADIANTE 
A DIFÍCIl TAREFA DE 
DESENvOlvER A CUlTURA
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Secretários de São Caetano
  O prefeito eleito de São Caetano, 

Paulo Pinheiro (PMDB), divulgará a 
primeira lista de secretários nesta 
terça (11/12). Serão anunciados 
Saúde, Educação e Segurança.

política

Manobra jurídica retarda processo 
contra Saulo Benevides em R.Pires
Julgamento que pode mudar sucessão, ainda não está marcado para as próximas duas sessões do Tribunal Regional Eleitoral

Renan Fonseca
pauta@abcdmaior.com.br

Saulo Benevides (PMDB), 
prefeito eleito em Ribeirão Pires, 
conseguiu alguns dias de fôlego e 
retardar o julgamento do proces-
so que responde por uso irregu-
lar de meio de comunicação na 
campanha eleitoral e que pode 
impedi-lo de assumir o cargo. 
Nesta semana, os advogados do 
político conseguiram parecer 
favorável da juíza do TRE (Tri-
bunal Regional Eleitoral) Cla-
rissa Campos Bernardo ao pedi-
do de vistas do processo. Terão 
dois dias, desde esta quarta-feira 
(05/12), data da publicação do 
parecer, para analisar a matéria e 
preparar a defesa.

Só uma decisão do TRE emi-
tida antes da diplomação, mar-
cada para o dia 19, conseguiria 
impedir de vez a posse de Saulo 
ao comando da cidade. O pro-
cesso contra Saulo é movido pela 
equipe do vice-prefeito da cidade 
e postulante cassado a prefeito, 
Edinaldo de Menezes, o Dedé 
(PPS). De acordo com a acusa-
ção, Saulo teria usado um jornal 
da cidade a seu favor durante a 
campanha deste ano. O prefeito 

eleito ganhou em primeira ins-
tância judicial, porém, ao recor-
rer da decisão, o grupo de Dedé 
conseguiu parecer favorável da 
PRE (Procuradoria Regional 
Eleitoral de São Paulo). Dedé 
da Folha, como é conhecido, 
perdeu o direito de concorrer ao 
Paço pelo mesmo motivo.

A esperança do peemedebista 
é que a Corte de São Paulo siga 
a mesma decisão do juiz de Ri-
beirão. “Geralmente o juiz segue 
a decisão da primeira instância, 
que está mais próxima dos fatos”, 
comentou Saulo. 

Se a juíza não corroborar as 
expectativas do prefeito eleito e 
determinar o impedimento da 
diplomação dos vencedores, Ri-
beirão vai passar por nova eleição. 
Com o pedido de vistas, o pro-
cesso não entra na próxima ses-
são de julgamento do TRE, nesta 
quinta-feira (06/12). A matéria 
também não entrou na pauta de 
julgamentos da Corte de segun-
da-feira (10/12), restando apenas 
três sessões antes do dia 19.

Saulo espera a decisão de 
mãos atadas. Quando o proces-
so chegou ao TRE, o prefeito 
Clóvis Volpi (PV) desacelerou o 
processo de transição de gover-

luCianO viCiOni

auricchio promete pagar 
abonos atrasados no dia 30

Em Mauá, PT fechará nome para Câmara

O governo do prefeito de São 
Caetano, José Auricchio Júnior 
(PTB), atrasou o pagamento 
de três parcelas do abono men-
sal dado desde maio a três mil 
professores, diretores e funcio-
nários lotados na Secretaria de 
Educação, além dos professores 
de Educação Física da Secreta-
ria de Esportes e Turismo.

Os servidores estão temerosos e 
acreditam que o pagamento não 
seja feito pelo atual governo, que 
se encerra em 31 de dezembro. 
Auricchio está no poder há oito 
anos e não conseguiu eleger neste 
ano sua candidata Regina Mau-
ra Zetone (PTB). No entanto, a 
Administração afirma que paga 
o benefício em 30 de dezembro, 
inclusive as parcelas atrasadas.

O projeto que autorizou o 

A cúpula do PT de Mauá 
deve se reunir, nesta sexta-feira 
(07/12), com os vereadores petis-
tas eleitos para a legislatura 2013-
2016, para definir um candidato 
à presidência da Câmara. Até o 
momento, são dois postulantes: 
os vereadores reeleitos Marcelo 
Oliveira e Paulo Suares. 

Nas últimas semanas, ambos 
passaram a se reunir com maior 
frequência com os demais par-
lamentares para iniciarem uma 
campanha em busca de votos. A 
próxima Mesa Diretora via admi-
nistrar um orçamento estimado 
em R$ 21,8 milhões, e atender às 
demandas de 23 vereadores – seis 
a mais do que a atual legislatura, 
que deve fechar o ano com gastos 
de R$ 18,2 milhões.

Ex-secretário de Finanças da 
Prefeitura, Paulo Suares, se coloca 
como um candidato com capaci-

abono foi aprovado na Câmara 
em 17 de abril e sancionado por 
Auricchio no mesmo mês. Não 
há justificativa para o atraso 
porque os R$ 13 milhões do be-
nefício é dinheiro do govervno 
federal. A verba utilizada é do 
Fundeb (Fundo para Manuten-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização 
dos Profissionais de Educação).

O menor abono é de R$ 200, 
enquanto o maior atinge R$ 750. 
Os beneficiados são diretores, 
coordenadores pedagógicos, as-
sistentes de direção, orientadores 
educacionais, professores, psicólo-
gos, assistentes sociais, secretários 
das instituições de ensino, auxilia-
res de primeira infância e profes-
sores de Educação Física. 

dade para gerir tais recursos com 
eficiência. “Teremos uma novida-
de para a próxima legislatura, um 
orçamento com a mesma proje-
ção de gastos e com aumento de 
vereadores. Não podemos vacilar 
com essas contas”, diz Suares. 
“Coloquei meu nome dentro da   (Gislayne Jacinto)   (Rodrigo Bruder)

Saulo Benevides espera a decisão de mãos atadas e visualiza uma guerra administrativa por conta do endividamento

Câmara terá 23 vereadores

nos. Somente dois indicados do 
peemedebista a secretários, os 
vereadores Koiti Takaki (PSD) 
e Vicentinho (PR), têm acesso 
aos documentos dos gabinetes 
da Prefeitura.

Se assumir como prefeito, 
Saulo visualiza uma guerra ad-
ministrativa por conta do en-
dividamento da Prefeitura, que 

pode chegar aos R$ 90 milhões, 
pelos seus próprios cálculos. 
Além disso, ele vai ter de traba-
lhar os primeiros dias de janei-
ro ao lado de 78 funcionários 
comissionados escolhidos por 
Volpi. De acordo com o prefei-
to, esse grupo está empossado 
em cargos de segundo e terceiro 
escalões. Apenas os secretários 

serão exonerados no dia 28, úl-
timo dia de expediente público 
deste ano.

Na crise jurídica vivida por 
Saulo, Volpi garante que se 
mantém inerte. “Eu já assumi a 
mim mesmo que não sou mais 
prefeito e, portanto, não estou 
torcendo contra e nem a favor”, 
disse o atual prefeito. 

bancada, formada por vereadores 
experientes. Vamos ver o que será 
definido na reunião que teremos 
na sexta-feira (07/12)”. 

Já Marcelo Oliveira demonstra-
se mais pragmático, e avalia que a 
definição do nome pelo PT não 
sustenta a candidatura. “Só os 
votos do PT não elegem, temos 
de conversar com todos na Casa 
para vermos qual indicação é mais 
consenso”, diz Oliveira, que foi o 
vereador mais votado nessas elei-
ções, com 4.334 votos. Outros 
vereadores experientes, como 
Admir Jacomussi (PRP) e Chi-
quinho do Zaíra (PT do B), tam-
bém são colocados nos bastido-
res como potenciais candidatos. 
“Primeiro a gente tem de saber se 
temos votos para disputar, se não 
tivermos votos, não adianta”, dis-
se Chiquinho. 

luCianO viCiOni

faBianO iBiDi

faBianO iBiDi

EMENDA PARA S.BERNARDO
O prefeito luiz Marinho (PT) assinou a emenda de autoria da 
deputada estadual, ana do Carmo (PT) no valor de R$ 1,5 
milhão. O montante será utilizado para a reforma das uBSs 
(unidades Básicas de Saúde) do Jardim farina, Baeta neves e 
vila Mussolini, no Rudge Ramos, cada uma com R$ 500 mil.

Quanto para Diadema
  Os vereadores de Diadema 

discutem nesta quinta-feira 
(06/12) o Plano de Obras para 
2013 e o projeto do Orçamento, 
avaliado em R$ 932,9 milhões.

Reali negocia cargo na Capital
Nicole Briones
nicole@abcdmaior.com.br

O prefeito de Diadema, Mário 
Reali (PT), já definiu onde atu-
ará a partir de 2013. Ele negocia  
um cargo para auxiliar a gestão 
do prefeito eleito Fernando Ha-
ddad (PT), em São Paulo. O 
petista se reunirá com prefeito 
eleito da capital nos próximos 
dias para bater o martelo sobre 
o posto que ocupará, até o mo-
mento já foi definida sua área de 
atuação: a gestão urbana.

Nesta terça-feira (04/12), Ma-
rio Reali reuniu-se com o futuro 
secretário de Governo da Capi-
tal, Antônio Donato, para de-

finir detalhes sobre seu futuro. 
A possibilidade de ocupar um 
cargo no primeiro escalão não 
foi descartada. Arquiteto con-
cursado na Prefeitura, o prefeito 
de Diadema deverá atuar em 
questões relacionadas ao desen-
volvimento urbano.

“Esses anos todos trabalhei em 
diversas secretarias. Mas vou me 
focar nesta área urbana, como 
gestão metropolitana”, avaliou 
Reali. O petista foi um dos 
principais entusiastas do projeto 
Arco do Futuro - principal pla-
no de desenvolvimento do pro-
grama de governo do Haddad. A 
tendência é de que persista nesse 
projeto. 

REali seria o segundo nome de 
Diadema a ocupar um posto alto 
na gestão petista em São Paulo. 
O deputado federal e ex-prefeito 
José de Filippi Junior (PT) já 
aceitou deixar o Congresso para 
assumir a Secretaria de Saúde na 
Capital.

CEDO
Reali afirmou que é cedo para 

discutir a possibilidade de uma 
candidatura em 2014. De acor-
do com o prefeito, a intenção é 
de concorrer a um cargo eletivo. 
No entanto, o PT ainda não te-
ria discutido se a melhor opção 
seria concorrer à Câmara Federal 
ou à Assembleia Legislativa. 

Prefeito de Diadema articula comandar Gestão urbana e diz que é cedo para discutir candidatura

Mário Reali: possibilidade de ocupar cargo no primeiro escalão não foi descartada

Sessão desta quarta-feira (05/12) foi conturbada

S.Bernardo aprova projetos de Marinho
Com mais de seis horas de 

duração e com a pauta travada, 
a sessão da Câmara de São Ber-
nardo desta quarta-feira (05/12) 
foi marcada por diversas inter-
rupções dos trabalhos, o que 
resultou em uma sessão longa e 
desentendimentos entre as ban-
cadas governistas e oposição. Ao 
final, porém, três projetos de au-
toria do prefeito Luiz Marinho 
(PT), que aguardavam para ser 
votados há algumas semanas, fo-
ram aprovados.

Dois deles são para fazer cor-
reção de leis aprovadas anterior-
mente: no SBCPrev (Instituto 
de Previdência de São Bernar-
do) e no Plano Diretor.  Outra 
propositura foi para autorizar a 
Prefeitura a fazer empréstimo de 
R$ 134,9 milhões com a Caixa 
Econômica Federal para a com-
partida do PAC 2. 

Até a aprovação dos projetos, 
porém, houve muita confusão, 
acordos não cumpridos e inú-
meras interrupções. A oposição 
tentou travar a pauta até as 12h, 
pedindo adiamento da sessão e 
dando parecer contrário aos pro-
jetos. A tática era empurrar as 
votações para a última sessão do 
ano ou até a primeira de janeiro.

A bancada do PT pediu a pror-
rogação da sessão até o meio da 
tarde desta quarta-feira e por isso 
conseguiu aprovar os projetos 
derrubando, por meio do voto, 
todos os pareceres da oposição.  
“Não queremos usar as armas 

que temos, como o levantamen-
to do recesso, para aprovar os 
projetos que precisamos. Enten-
do a tática da oposição, mas tem 
projetos que são importantes e 
não podem ser protelados”, disse 
o secretário de Governo, Maurí-
cio Soares (PT).

As alterações do SBCPrev 
aprovadas nesta quarta-feira fo-
ram propostas após auditoria 
feita pelo Ministério da Previ-
dência Social na lei aprovada no 
ano passado. As duas grandes 
alterações são no parcelamento 
da dívida da Prefeitura com o 
SBCPrev, estimada em R$ 87 
milhões, e a alteração do índice 
de reajuste da dívida. De acordo 
com a Prefeitura, o projeto re-

gulariza a situação do Instituto 
separando estes valores.

“Sendo que a dívida previden-
ciária no valor aproximado de 
R$ 80 milhões será parcelada em 
240 meses, enquanto que a dívi-
da decorrente de alugueis no va-
lor aproximado de R$ 7 milhões, 
será parcelada em 60 meses”, in-
forma a nota da Administração.

O atual Plano Diretor tam-
bém foi aprovado no ano pas-
sado, mas voltou à Câmara para 
transformar algumas áreas em 
regiões de interesse social. Outra 
mudança foi a indicação de algu-
mas regiões (como o bairro Co-
operativa) para criação do Polo 
Tecnológico. 

  (Karen Marchetti)
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política IPTU
  O prefeito de S.Caetano, 

José auricchio Júnior (PTB), 
decidiu aumentar em 8,07% 
o iPTu. a taxa de lixo sofrerá 
o mesmo acréscimo.

Secretário de Orçamento e Planejamento era coordenador do processo indicado pelo prefeito aidan Ravin em Santo andré

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

O secretário de Planejamen-
to e Orçamento da Prefeitura 
de Santo André, Edson Salvo, 
pediu demissão da Prefeitura 
e deve permanecer no cargo 
somente nesta semana. Nesta 
quarta-feira (05/12), Salvo en-
viou aos secretários e secretá-
rios adjuntos da Administração 
mensagem de despedida.

O secretário disse encerrar uma 
fase e o período em que esteve no 
governo foi de “ensinamentos e 
parceira”. Agradeceu pela amiza-
de e convivência com os colegas. 
Ainda informou que seu e-mail 
da Prefeitura será desativado na 
segunda-feira (10/12).

O pedido de exoneração deve 
prejudicar a transição do atual 
para o novo governo, pois Ed-
son Salvo era a pessoa indicada 
pelo prefeito Aidan Ravin (PTB) 

Secretário pede demissão e trava 
transição de governo em Sto. andré

para ser o coordenador da equipe. 
Aidan perdeu as eleições para o 
deputado estadual Carlos Grana 
(PT) em 28 de outubro.

O processo de transição está 
comprometido com a saída de 
Salvo. Nesta sexta-feira (07/12), 
completará 15 dias da primeira 
reunião de trabalho. Até agora 
não houve entrega de documen-
tos solicitados pela equipe indica-
da por Grana. O governo pediu 
uma semana para entregar respos-
tas aos questionamentos, mas isso 
não ocorreu. Foram solicitados 
dados sobre contratos, licitações e 
projetos em andamento.

CARGOS
Edson Salvo está com Aidan 

desde a época em que o prefeito 
ainda era vereador. Quando o pe-
tebista assumiu a Prefeitura, em 
2009, Salvo passou a ser uma es-
pécie de coringa no governo. Foi 
secretário de Cultura. Nesta Pas-

ta, se envolveu em alguns proble-
mas. Foi alvo de uma CPI (Co-
missão Parlamentar de Inquérito) 
que investigou, no ano passado, 
contrato com a empresa Produz 

Eventos para a apresentação de 
palhaços e artistas na cidade.

Quando a vice-prefeita Dinah 
Zekcer se afastou, em junho, do 
cargo de secretária de Governo 

para disputar a reeleição, foi Sal-
vo que ocupou o lugar e ficou 
incumbido da articulação do go-
verno Aidan junto à Câmara dos 
Vereadores.  

aManDa PEROBElli

Edson Salvo enviou a secretários e adjuntos um e-mail de despedida nesta quarta-feira (05/12)

Cabeleireira ainda não apareceu para trabalhar na Comunicação
estabelecimento.

A reportagem também tele-
fonou no celular de seu mari-
do Edilson Santos, mas quem 
atendeu foi a própria Letícia. Ao 
ser questionada se foi ela a pes-
soa nomeada para ser diretora 
assistente, respondeu que não, 
mas desligou o telefone. Em sua 
página no Facebook, a nomeada 
diz ser casada com Edilson San-
tos e tem fotos ao seu lado. 

O secretário de Comunicação, 
Alexssander Soares, confirmou 
que a servidora ainda não se 
apresentou e quem deve explica-
ção sobre o fato é a Secretaria de 
Gabinete, comandada por Fa-
biana Bozzella. Soares recusou-
se a dar posse à funcionária nesta 
segunda (03/12) sob a alegação 
de que o prefeito foi mal orien-
tado na contratação, porque a 
Prefeitura vive uma crise finan-
ceira e não consegue sequer pa-

Prefeitura, ocorrida no sábado. 
Como o caso virou um imbró-
glio jurídico, há dúvidas sobre a 
questão. A reportagem do ABCD 
MAIOR procurou a Prefeitura, 
mas até o fechamento da repor-
tagem não havia dado retorno.  

Nesta terça-feira, às15h40, Le-
tícia Regina estava em seu salão, 
conforme constatou a reporta-
gem ao telefonar para lá e se in-
formar com a própria nomeada 
sobre serviços oferecidos em seu 

A cabeleireira Letícia Regina 
de Oliveira Silva, nomeada no 
sábado (01/12) pelo prefeito 
de Santo André, Aidan Ravin 
(PTB), para ser diretora assisten-
te de Comunicação, ainda não 
apareceu para trabalhar. Com 
um salário de mais de R$ 6 mil, 
a servidora ainda não foi vista no 
Paço. Letícia é mulher de Edil-
son Santos, presidente do PPS, 
partido que apoiou o prefeito 
nas eleições.

gar as horas extras dos servidores 
operacionais. Além desse fato, 
há outro problema. O cargo de 
diretora de Comunicação está 
vago desde julho. “Como me re-
cusei a dar posse, a Secretaria de 
Gabinete é quem deve esclarecer 
se a nomeação é nula ou não”, 
disse Alexssander.

Em tese, Letícia Regina já es-
taria recebendo salário dos co-
fres públicos, após a publicação 
de portaria nos atos oficiais da   (Gislayne Jacinto)

nacional/internacional Novela...
  a votação do fim do fator 

previdenciário pela Câmara 
dos Deputados foi adiada 
para 2013, em reunião 
nesta quarta-feira (05/12).

Dilma garante redução nas 
contas de luz e enfrenta PSDB

A presidente Dilma Rousseff 
(PT) enfrentou o PSDB nesta 
quarta-feira (05/12) e criticou 
a “insensibilidade” dos gover-
nos tucanos de São Paulo (Ge-
raldo Alckmin), Minas Gerais 
(Antônio Anastasia) e Paraná 
(Beto Richa) por não aderirem 
ao plano de barateamento da 
energia elétrica proposto pelo 
governo federal. Nesses esta-
dos, o PSDB comanda três das 
maiores empresas do setor elé-
trico do País: Cesp (Companhia 
Energética de São Paulo), Ce-
mig (Companhia de Energia de 
Minas Gerais) e Copel (Com-
panhia Paranaense de Energia 
Elétrica). As empresas não qui-
seram arcar com a redução do 
custo da energia aos brasileiros, 
alegando que teriam prejuízos. 
Com isso, a população dos três 
estados será afetada, tendo des-
contos significativamente infe-
riores em suas contas de luz a 
partir de 2013.

Diante da resistência das três 
companhias, a redução terá 
uma média inferior a preten-
dida por Dilma quando anun-
ciou a proposta em setembro 
deste ano, passando de 20,2% 
para 16,7%.

“Reduzir o preço da energia é 
uma decisão da qual o governo 

Redação
pauta@abcdmaior.com.br

Boicote de governadores tucanos prejudica população de São Paulo, Minas Gerais e Paraná

Presidente Dilma Rousseff em discurso critica tucanos: “Reduzir o preço da energia é uma decisão da qual o governo federal não recuará.”

WilSOn DiaS

Governo lança pacote de R$ 100 bilhões para estimular economia
de capital de giro para projetos 
de investimentos em municípios 
atingidos por desastres naturais, 
os juros totalizarão 5,5% ao ano. 
O prazo da maioria das linhas será 
120 meses (dez anos). As exceções 
são as linhas para peças e compo-
nentes, que terão prazo de 36 me-
ses (três anos) e para as empresas 
de energia, cujo pagamento levará 
até 360 meses (30 anos).

A fixação dos juros do PSI em 
3% ao ano no primeiro semestre 
e 3,5% ao ano no segundo semes-
tre, no entanto, vai significar, em 
alguns casos, elevação com rela-
ção aos níveis atuais. Os financia-

rogação das condições especiais 
do PSI (Programa de Sustentação 
do Investimento), linha de crédito 
que financia a compra de bens de 
capitais (máquinas e equipamen-
tos usados na produção) e investi-
mentos em tecnologia e inovação.

Mantega anunciou ainda que 
o PSI terá orçamento de R$ 100 
bilhões no próximo ano. Desse 
total, R$ 85 bilhões serão recur-
sos próprios do BNDES, e os 
R$ 15 bilhões restantes virão da 
liberação de compulsórios não 
remunerados. O compulsório é a 
parcela dos depósitos que os ban-
cos são obrigados a manter retida 

no Banco Central.
O ministro confirmou ainda a 

prorrogação das condições espe-
ciais do PSI no próximo ano. Em 
vigor desde 2009, o PSI acabará 
em dezembro de 2013, mas as 
taxas de juros especiais deixariam 
de valer no fim do ano. Os juros 
corresponderão a 3% ao ano no 
primeiro semestre e 3,5% ao ano 
no segundo semestre para os fi-
nanciamentos de bens de capital, 
equipamentos agrícolas, peças e 
componentes de fabricação na-
cional, ônibus e caminhões.

Para financiamentos de bens 
de capital do setor de energia e 

Os empresários que tomarem 
financiamentos com recursos do 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social) pagarão menos pelo di-
nheiro. O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, anunciou nesta 
quarta-feira (05/12) a redução da 
TJLP (Taxa de Juros de Longo 
Prazo) de 5,5% para 5% ao ano a 
partir de janeiro, permanecendo 
no menor nível da história.

A medida faz parte de um pa-
cote de estímulo aos investimen-
tos que está sendo anunciado pelo 
ministro. Além da redução da 
TJLP, Mantega anunciou a pror-   (Agência Brasil)

mentos de caminhões, do Fina-
me (linha que financia máquinas 
e equipamentos) e do Programa 
Procaminhoneiro, por exemplo, 
hoje pagam 2,5% ao ano.

Ao anunciar o pacote, o minis-
tro disse que o objetivo do gover-
no é fazer o investimento crescer 
8% em 2013. “Esse será o nível 
necessário para que o crescimento 
do PIB [Produto Interno Bruto] 
seja vigoroso no próximo ano”, 
declarou o ministro. Segundo ele, 
isso só poderá ser feito reduzindo 
o custo dos investimentos para o 
setor privado. 

federal não recuará, apesar de la-
mentar profundamente a imen-
sa falta de sensibilidade daqueles 
que não percebem a importân-
cia disso”, destacou Dilma em 
discurso para empresários, du-
rante o 7° Encontro Nacional 
da Indústria, em Brasília.

A presidente completou 
afirmando que pode manter a 
redução de 20,2% na marra. 
“Isso vai onerar bastante o go-
verno federal”, declarou, sob 

aplausos. “Quando pergunta-
rem para onde vão os recursos 
orçamentários do governo, 
uma parte irá para suprir, para 
a indústria brasileira e para a 
população brasileira, aquilo 
que outros não tiveram a sen-
sibilidade de fazer.”

Com a medida, mesmo com 
a resistência tucana, o governo 
federal pretende não só bara-
tear as contas de luz para as 
residências. Na verdade, a pro-

posta busca também incentivar 
a indústria -  em um momen-
to de crise internacional – e o 
comércio, que terão as tarifas 
ainda menores.

O secretário-executivo do 
Ministério de Minas e Energia, 
Márcio Zimmermann, fez coro 
às criticas. ”Entre as empresas 
de geração de energia, havia 
um montante de 25,4 mil me-
gawatts de energia. Dessas, as 
responsáveis por 15 mil mega-

watts assinaram. Estão sendo 
penalizadas as populações de 
São Paulo, Minas Gerais e Para-
ná pela decisão que as empresas 
tomaram de não aceitar as no-
vas regras para prorrogação. O 
governo considera vitorioso ter 
atingido esse percentual, mas 
ao mesmo tempo sente muito 
que as empresas tenham toma-
do essa decisão de prejudicar o 
País todo”, disse Zimmermann, 
nesta terça-feira (04/12). 
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agência do Santander, em Santo andré, está fechada em protesto às demissões

economia Salão do Artesão
  O 2º Salão do artesão 

começou nesta quarta 
(05/12) e vai até domingo no 
Pavilhaõ vera Cruz em São 
Bernardo, das 11h às 19h. 

anDRiS BOvO

DivulGaçãO

Catadores de cooperativa separam recicláveis para comercialização; trabalhadores querem processar 250 toneladas por mês 

local foi criado por meio de parceria entre Prefeitura e Braskem com apoio da unisol Brasil e Senai

Michelly Cyrillo
michelly@abcdmaior.com.br

 A Coopercata (Cooperativa 
de Catadores de Materiais Re-
cicláveis de Mauá) será a res-
ponsável pelo funcionamento 
do Centro de Triagem de Ma-
terial Reciclado da cidade. O 
novo espaço foi inaugurado na 
manhã de quarta-feira (05/12) 
no Jardim Capuava e tem ca-
pacidade de triagem e comer-
cialização de 250 toneladas de 
recicláveis por mês.

 A cooperativa foi formada por 
catadores da cidade, conhecido 
como carrinheiros, para operar 
no centro de triagem. 20 traba-
lhadores se uniram e formali-
zaram a atividade de economia 
solidária em Mauá. 

“Precisamos ampliar a recicla-
gem na cidade e, além de cuidar 
do meio ambiente, estamos ge-
rando trabalho e renda para es-
sas pessoas”, explicou o prefeito 
Oswaldo Dias.

“A cooperativa mudou a mi-
nha vida. Sou carrinheira há 17 
anos, e sempre fui chamada de 
lixeira, mendiga e ladra. Agora 
sou catadora de materiais re-
cicláveis e a tesoureira da coo-
perativa. Nunca imaginei ter 
o conhecimento que adquiri e 
trabalhar desta maneira”, disse 

Cooperativa de catadores ganha 
central de reciclagem em Mauá

uma das cooperadas, Denise 
Rocha da Silva.

Com um carrinho de madei-
ra, Denise percorria diversos 
bairros da cidade por mais de 18 
horas diárias. “Se eu trabalhasse 
todos os dias, com sol e chuva, 
doente ou não, e desse a sorte 
de ter bons materiais, tirava R$ 

vamos vender diretamente para 
as empresas que compram esse 
material e não mais para o ferro 
velho”, afirmou Denise.

Atualmente, o grupo irá dar 
conta da atual demanda de re-
ciclado coletado no município, 
um total de 55 toneladas por 
mês. A expectativa é de que em 

700 por mês. Agora, o meu ren-
dimento será maior”.

O grupo é dividido entre 10 
homens e 10 mulheres, de 20 a 
65 anos. Todos  ex-carrinheiros 
avulsos e com histórias seme-
lhantes à de Denise.  “A coopera-
tiva trouxe uma condição de tra-
balho mais digna e justa. Agora 

um ano, o local consiga triar e 
comercializar as 250 toneladas 
por mês e incluir mais 40 coope-
rados totalizando 60 catadores. 

 “São quase 400 carrinheiros 
na cidade. Com a capacitação 
que tivemos, vamos convidar 
os interessados a fazer parte do 
grupo e através das parcerias eles 
também receberão capacitação e 
assim ampliamos a cooperativa”, 
afirmou Denise.

ESTRUTURA E CURSOS
 Com o investimento de R$ 

1,4 milhão da Braskem, a central 
está instalada em um galpão de 
900 m², construído em terreno 
da Prefeitura. A unidade possui 
uma esteira de separação, prensa 
hidráulica, balança, empilhadei-
ra, entre outros equipamentos.  
A parceria entre a Prefeitura, 
Braskem, Senai (Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial) 
e a Unisol Brasil tornou possível 
a implantação deste espaço e ca-
pacitação dos cooperados.

A Unisol Brasil promoveu a 
formação para os catadores por 
meio do projeto do governo fe-
deral Cataforte. Os participan-
tes foram orientados sobre ma-
nuseio, logística e preço. Já pelo 
Senai foram cursos de motiva-
ção;  prevenção de acidentes; de 
incêndios e outros. 

Bancários paralisaram 11 agências no aBCD nesta quarta-feira
bancárias, nesta segunda-feira 
(03/12) foram realizadas cerca de 
mil demissões e o número pode 
chegar a cinco mil na sexta-feira 
(07/12), quando os desligamen-
tos cessariam. No ABCD foram 
23, sendo 16 na agência em gre-
ve, de Santo André.

O Sindicato diz que as demis-
sões “não tem explicação” já que 
o Santander Brasil lucrou 1,5 bil-
lhão no terceiro trimestre deste 
ano, maior ganho nos países com 
unidades da marca.  A assessoria 
do Santander apenas informa que 
o número de demissões apresen-
tado pelos bancários “não corres-
ponde à realidade e que são ajuste 
para o banco entrar no contexto 
competitivo da indústria”. 

O Sindicato dos Bancários do 
ABC paralisou 11 agências no 
ABCD nesta quarta-feira (05/12). 
Do total, 10 do Itaú estão em gre-
ve devido ao Dia Nacional de Luta 
contra a  ampliação do horário de 
atendimento. A outra agência é a 
do Santander, em Santo André, 
fechada desde terça-feira (04/12) 
em protesto à onda de demissões 
que começou segunda (03/12). 

No Itaú, o Projeto Corredor  
ampliou o horário de algumas 
agências para das 11h às 19h ou 
das 12h às 20h.  O atendimento 
público que era de seis horas foi 
reduzido para cinco horas e duas 
horas são exclusivas para clientes 
do banco. Deste período, uma 
hora fazia parte das duas horas 
antes usadas pelos funcionários 

apenas para trabalho interno, de 
modo a acumular agora o atendi-
mento exclusivo.

O Sindicato afirma que os tra-
balhadores ficam sobrecarregados 
e defendem extensão do atendi-
mento, porém com dois turnos 
para gerar mais empregos.

O Itaú informa, em nota, que 
implantou o novo horário com 
agências atuando próximas em 
dupla, com uma das 10h às 16h e 
outra no novo horário. Também 
destaca que os funcionários que 
não concordavam foram respeita-
dos e realocados. 

A paralisação da agência do 
Santander, em Santo André, tem 
o objetivo de protestar contra se-
quência de demissões. De acor-
do com as entidades sindicais  (Arthur Gandini)

DivulGaçãO

Obras da Emeb Evandro Caiaffa Esquível foram entregues nesta quarta-feira

Mamãe Clory
  Será inaugurado domingo 

(09/12), às 11h, um memorial à 
fundadora do lar Mamãe Clory, 
na rua francisco visentainer, 438, 
Bairro assunção, São Bernardo.

Diadema entrega 4 escolas

A Prefeitura de Diadema entre-
ga até sexta-feira (07/12) a reforma 
de quatro escolas municipais. As 
intervenções abrangeram constru-
ção de rampas de acesso, pintura 
geral dos prédios, troca de armá-
rios, readequação geral dos espa-
ços, reforma em banheiros, entre 
outras. O investimento nas quatro 
escolas foi de R$ 1,4 milhão.

Nesta quarta-feira (05/12) fo-
ram entregues as obras da Emeb 
(Escola Municipal de Educação 
Básica) Evandro Caiaffa Esquível, 
no Centro. A escola, que atende 
320 crianças de 3 a 6 anos em dois 

períodos, recebeu intervenções 
nas instalações elétricas, pintura e 
também reforma de banheiros.

Nesta quinta-feira (06/12), às 
8h, será a vez da Emeb Professor 
Francisco Daniel Trivinho, que 
teve as obras de reforma do te-
lhado concluídas. A escola atende 
715 crianças de 6 a 10 anos (1º 
ao 5º ano), e se localiza também 
no Centro.

JARDIM PAINEIRAS
Também na quinta-feira, às 

14h30, será entregue a Emeb Luiz 
Gonzaga, no Jardim Paineiras. 
Nessa escola a quadra foi coberta 
e realizados serviços de manu-
tenção nos banheiros dos alunos, 

construção de copa para os fun-
cionários, reforma na sala dos 
professores, construção de rampa 
de acesso, vestiário e depósito. A 
Luiz Gonzaga atende 330 crianças 
nos períodos da manhã e da tarde 
e mais 148 jovens no supletivo no 
período noturno.

Na sexta-feira, às 11h, a Emeb 
Cecília Meireles, na Vila Dirce, 
será entregue com nova pintura, 
banheiros das crianças readequa-
dos, armários e telhados reforma-
dos, além da instalação de toldos e 
serviços de hidráulica. A unidade 
atende 109 crianças de 4 anos; 
140 de 5 anos e 97 alunos do pri-
meiro ano do Ensino Fundamen-
tal, em dois períodos. 

Redação
pauta@abcdmaor.com.br

investimento nas reformas soma R$ 1,4 milhão; entrega teve início nesta quarta e vai até sexta

cidades
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Passeio ciclístico
  Estão abertas as inscrições 

gratuitas para passeio ciclístico 
na primeira ciclovia de Ribeirão 
Pires, que vai acontecer no dia 
16. informações: 4823-1800.

cidades

unidade da fundação Casa em São Bernardo, onde os internos se rebelaram na noite da última segunda-feira

Dos 36 jovens que fugiram da unidade de S. Bernardo, só 14 foram recapturados; sindicato reclama de falta de funcionários

Claudia Mayara 
mayara@abcdmaior.com.br

Dos 36 jovens foragidos da 
unidade 1 da Fundação Casa 
de São Bernardo na noite de 
segunda-feira (03/12), apenas 
14 foram recapturados até esta 
quarta-feira (05/12), de acordo 
com a assessoria da entidade. 
Dos adolescentes até agora lo-
calizados, 13 foram recaptura-
dos na própria noite da fuga.  
Os outros 22 foragidos estão 
sendo procurados pela polícia.

Em nota, a Fundação Casa 
informou que os jovens recap-
turados passarão pela CAD 
(Comissão de Avaliação Disci-
plinar) do centro socioeducati-
vo e poderão sofrer advertên-
cias ou até mesmo redução no 
horário de visita. A entidade 
ainda reforçou o fato de que 
avisaria o Judiciário e os fami-
liares sobre os menores envol-
vidos na fuga, mas não disse 
quando realizaria ou se já havia 

realizado os avisos. 
Diante da fuga, na qual dois 

funcionários foram feitos de 
reféns e um deles agredido, 
o Sitraemfa (Sindicato dos 
Trabalhadores em Entidades 
de Assistência e Educação à 
Criança, ao Adolescente e a 
Família do Estado de São Pau-
lo) realizou uma reunião nesta 
terça-feira (04/12) com a Fun-
dação Casa e com a superin-
tendência da unidade de São 
Bernardo para tomar medidas 
que garantam a segurança dos 
servidores, que, inseguros, não 
queriam trabalhar.

“Estive com eles e pedi para 
que trabalhassem. Mas se o Es-
tado não tomar uma atitude, 
vai chegar uma hora que não 
conseguirei convencê-los a tra-
balhar”, revelou o presidente 
do Sitraemfa, Julio Alves. 

POUCOS FUNCIONÁRIOS
Para Alves, o principal pro-

blema está no número insu-
ficiente de funcionários nas 
unidades, o que acarreta no 
descumprimento de alguns di-
reitos dos jovens, devido à falta 
de acompanhamento das ati-
vidades, conforme prevê a lei. 
“O jovem sabe os seus direitos 
e a falta de servidor gera muito 
conflito por eles não poderem 
fazer as atividades. Tudo isso 
resulta nas rebeliões, fugas e 
agressões”, analisou.

Enquanto luta para que cer-
ca de 5 mil servidores sejam 
agregados ao quadro de fun-

fundação Casa no aBCD procura 
por 22 foragidos desde segunda

Servidores foram rendidos 
com pedaços de móveis

De acordo com a assesso-
ria da Fundação Casa, a fuga 
ocorreu por volta das 20h30 
de segunda-feira (03/12), 
quando os jovens renderam 
dois funcionários com peda-
ços de móveis quebrados. Os 
trabalhadores foram liberta-
dos após uma hora de nego-
ciação, mas um deles sofreu 
ferimentos na cabeça ao tentar 
impedir o tumulto. 

Funcionários do local afirmam 

que os menores aproveitaram o 
tumulto provocado na ‘gaiola’, 
local que separa a parte interna 
e externa da unidade, para pular 
o muro da instituição. 

A fuga, de acordo com eles, 
seria devido à superlotação. 
A Corregedoria da Fundação 
Casa abriu sindicância para in-
vestigar as causas da fuga, mas 
até agora nenhum detalhe das 
investigações foi repassado para 
a imprensa. 

anDRiS BOvO

cionários, Alves propôs que 
a Fundação Casa convoque 
trabalhadores de folga ou de 
férias. “Somos contra hora ex-
tra, mas neste momento se faz 
necessário”, explicou. O sin-
dicalista ainda defendeu que a 
entidade não deixe faltar ma-
teriais de higienização e invis-
ta mais no acompanhamento 
psicológico dos jovens. “Estas 
seriam apenas medidas emer-
genciais. O correto é investir 
em medidas de semiliberdade. 
O Estado precisa entender que 
o adolescente não pode ficar 
enjaulado”, argumentou. 

O JOvEM SABE OS SEUS 
DIREITOS E A FAlTA DE 
SERvIDOR GERA MUITO 
CONFlITO POR ElES NãO 
PODEREM FAzER AS 
ATIvIDADES 

JUlIO AlvES,  
presidente do Sitraemfa

Há 31 anos, o jornalista Ade-
mir Medici percorreu São Ber-
nardo para escrever um livro 
sobre os bairros do município. 
Agora, o memorialista teve a 
oportunidade de refazer seus 
passos e redescobrir uma nova 
cidade.

“Quando o prefeito Luiz 
Marinho me falou que gostaria 
de reeditar o livro, falei que de-
pois de 30 anos tudo teria mu-
dado e seria preciso um novo 
trabalho de campo. Neste as-
pecto tive o auxílio dos agentes 
de participação cidadã, que me 

apresentaram os moradores e 
os bairros”, contou.

Para Medici, essa segunda 
expedição por São Bernardo 
ganhou contornos totalmente 
novos. “Mudou a cidade, os 
bairros e o repórter. Amadure-
ci e o município também. Sur-
preendi-me com as profundas 
mudanças em locais como Di-
vinéia, Detroit e o Bairro dos 
Casa. Estamos vivendo uma 
verdadeira revolução habita-
cional, um contraste profundo 
com aquelas casas precárias que 
vi 30 anos atrás”, revelou. 

Depois de 31 anos, a 
redescoberta da cidade 

Falta d’água
   alguns bairros de São 

Bernardo, Diadema e Santo 
andré enfrentaram dificuldade 
no abastecimento de água 
nesta quarta-feira (05/12). 

RODRiGO PinTO

luCianO viCiOni

O jornalista ademir Medici, autor do livro, durante o lançamento, realizado na noite desta quarta-feira no Cenforpe

Detroit, um dos bairros retratados, passou por grandes transformações urbanísticas

Conhecendo o passado para 
ajudar a construir o futuro

Resgatar a memória para 
pensar o futuro, que começa 
agora. Este é o mote do li-
vro São Bernardo do Campo 
200 Anos Depois. A História 
da Cidade Contada Pelos Seus 
Protagonistas, desenvolvido 
pela Secretaria de Orçamento 
e Planejamento Participativo 
da Prefeitura e escrito pelo 
jornalista e memorialista Ade-
mir Medici. O lançamento da 
publicação aconteceu na noite 
desta quarta-feira (05/12), no 
Cenforpe (Centro de Forma-
ção de Profissionais da Educa-
ção). 

Mais do que redescobrir 
a história de São Bernardo 
a partir de seus habitantes, 
o livro serve como guia para 
construir uma cidade mais 
humana e moderna. De acor-
do com a secretária de Orça-
mento e Planejamento Par-
ticipativo, Nilza de Oliveira, 
a ideia do projeto surgiu em 
2008, durante uma conversa 
entre o recém-eleito prefei-
to Luiz Marinho e Ademir 
Medici. “Em 1981 o Ademir 
fez um livro sobre os bairros 
de São Bernardo e o prefeito 
queria resgatar esse registro e 
atualizá-lo”, contou. 

Foi durante os anos de go-
verno, ouvindo as inúmeras 
histórias contadas pelos mo-
radores nas reuniões de Or-
çamento Participativo, que a 
secretária reavivou o projeto. 
“As pessoas sempre tiveram 
facilidade para contar a his-
tória da cidade e entendemos 
que os moradores eram os 
protagonistas neste livro. Por 
isso subdividimos em 20 ca-
pítulos, que são as 20 regiões 
da cidade com base no Orça-
mento Participativo”, esclare-
ceu Nilza. O resultado é um 
material que poderia render 
outras 20 publicações e ajudar 
na discussão de planejamento 
de outras áreas da prefeitura, 
como Cultura e Esportes, por 

exemplo.
Nilza destaca a particulari-

dade de cada região e como os 
relatos devem ajudar na cons-
trução de uma São Bernardo 
mais moderna e igualitária 
para seus habitantes. “Não 
dá para pensar em planejar o 
futuro de um município sem 
entender seu passado. Essas 
pessoas ajudaram a construir a 
cidade e foi uma grata surpre-
sa descobrirmos que nosso go-
verno está em sintonia com os 
anseios da sociedade. É uma 
visão compartilhada de futu-
ro”, argumentou.

PlANEJAMENTO
Para o consultor de planeja-

mento e coordenador do pro-
jeto, Victor Arroyo, o livro é 
uma ferramenta eficiente de 
planejamento a longo prazo. 
“Este é um projeto rico em 
participação cidadã, já que 
os moradores nos permitiram 
resgatar a história das mais 
diversas áreas, como futebol, 
educação, industrialização e 
sindicalismo. A cidade é mui-
to mais do que prédios e ave-
nidas. É preciso que nós en-
tendamos como o município 
se reinventou para vislumbrar-
mos os melhores caminhos a 
percorrer daqui por diante”, 

explicou Arroyo.
Com 320 páginas, o destaque 

da publicação vai para as mais 
de mil imagens ilustrativas da 
cidade, muitas delas recuperadas 
de acervos particulares. “São fo-
tografias que mostram a forma-
ção de São Bernardo e que têm 

imenso valor sentimental para 
as famílias. Se não fosse o livro, 
o público não poderia apreciar 
essas imagens”, lembrou o coor-
denador do projeto.

O livro São Bernardo do Cam-
po 200 Anos Depois. A História 
da Cidade Contada Pelos Seus 

Protagonistas não será comercia-
lizado. Os exemplares impressos 
serão distribuídos em escolas, bi-
bliotecas e acervos públicos. No 
entanto, todo o material ficará 
disponível pela internet, no site 
da prefeitura (www.saobernar-
do.sp.gov.br).

Angela de Paula
angela@abcdmaior.com.br

livro sobre São Bernardo, mais do que um registro histórico, é ferramenta de planejamento

ACEITAÇãO DO RODÍzIO NO ABCD
O Consórcio intermunicipal divulga nesta quinta-feira (06/12) 
os resultados de pesquisa de opinião pública sobre a 
implantação do rodízio de veículos na Região. O levantamento 
apontará a aceitação ou não da restrição a veículos por 
moradores de cinco das sete cidades do aBCD. 



12   ABCDMAIOR | 6 e 7 de dezembro de 2012 6 e 7 de dezembro de 2012 | ABCDMAIOR   13

classificados

Negócios oportunidades

4335-6017
comercial@abcdmaior.com.br

Apareça,
anuncie

Editais
AUTO POSTO NOVA COMUNIDADE - LTDA., torna pú-
blico que recebeu da CETESB a Licença de Operação N° 
48001972, válida até 28/11/2017, para comércio vare-
jista de combustíveis e lubrificantes, sito à Estrada do 
Montanhão, 260, Lote 1, Quadra 3, Cep: 09791-260, 
Pq. Selecta Ii, São Bernardo do Campo/SP.

Faça depilação 
completa, e ganhe 

manicure ou
sobrancelha

Apareça,
anuncie

Explosão em Santo André
  a explosão de cabine de energia 

nesta quarta-feira (05/12) no auto 
Shopping Global, em Santo andré, 
deixou dois trabalhadores feridos, um 
deles com 80% do corpo queimado. 

cidades

Governo federal dá prêmio 
para agentes de saúde do aBCD

aManDa PEROBElli

Equipes foram inscritas no Programa nacional de Melhoria de acesso e Qualidade da atenção Básica, do Ministério da Saúde

vladimir Ribeiro
vladimir@abcdmaior.com.br

São Bernardo recebe a maior premiação

O Ministério da Saúde irá 
premiar pelo menos 146 equi-
pes de saúde da rede de aten-
ção básica de cinco cidades do 
ABCD. A premiação faz parte 
do Programa Nacional de Me-
lhoria de Acesso e Qualidade 
da Atenção Básica, do governo 
federal. Ao todo foram 1.383 
equipes que aprimoraram o 
padrão de atendimento à po-
pulação, em 284 municípios 
do Estado.

No ABCD, 16 equipes de 
Santo André, 44 de São Ber-
nardo, 44 de Diadema e 42 de 
Mauá receberão investimento 
total de R$ 805 mil – São Ca-
etano não informou a quan-
tidade de equipes inscritas no 
programa. Os recursos serão 
utilizados para custeio de ma-
nutenção das equipes de saúde 
da rede de atenção básica. Em 
todo o Estado, o governo fe-
deral liberou incentivos de R$ 
56,2 milhões.

Cada equipe é composta por 
um médico, uma enfermeira, 
duas auxiliares e agentes co-
munitários de saúde. O traba-
lho dela é feito na UBS (Uni-
dade Básica de Saúde), onde 
é realizado o atendimento 
médico nas áreas de pediatria, 
ginecologia e clínica médica 
por médico generalista. Os 
pacientes também recebem 
cuidados técnicos de enferma-
gem. O trabalho externo da 

São Bernardo foi a cidade 
que recebeu a maior premiação 
com R$ 289,2 mil; seguida de 
Diadema, R$ 184,3 mil; Mauá, 
R$ 158,3 mil; São Caetano, R$ 
119,8 mil e Santo André, R$ 
53,4 mil. “Essa verba é investida 
na melhoria do acesso à saúde. 
Hoje, 70% do custo da equipe 
é de verba municipal e 30% fe-
deral. Esse repasse ajuda no cus-
teio”, destacou a secretária de 
Saúde de Diadema, Aparecida 

Linhares.
De acordo com Aparecida, 

foram inscritas 44 equipes no 
programa, das quais 35 já rece-
beram nota. “Desse total que já 
foi avaliado, 73% tiveram con-
ceito bom e ótimo e 27% tive-
ram conceito regular, enquanto 
a média nacional ficou em 53% 
no conceito bom. Ficamos bem 
acima da média nacional”, afir-
mou.

A secretária destacou que os 

problemas foram identificados 
nas unidades de saúde Maria 
Tereza, por conta do espaço ina-
dequado e de falta de médicos. 
“No caso da UBS estamos cons-
truindo uma nova unidade no 
Campanário, então no ano que 
vem a equipe deve ter um re-
sultado melhor. Também regis-
tramos problema com médicos 
que saíram do quadro de fun-
cionários e tivemos dificuldade 
de repor” explicou. 

equipe é feito no domicílio do 
paciente, com visitas mensais 
dos agentes de saúde, os quais 
avaliam as condições da dinâ-
mica familiar em seus vários 
aspectos.

INDICADORES
Ao todo, o ministério avaliou 

21 indicadores, como atendi-
mento pré-natal, acompanha-
mento de doentes crônicos, 
tempo de espera por consulta, 
adequada atenção à saúde do 
idoso, entre outros. Além dis-
so, os usuários foram ouvidos 
sobre a qualidade do atendi-
mento prestado pelas equipes.

O coordenador do GT de 
Saúde do Consórcio Intermu-
nicipal, Arthur Chioro, des-
tacou que a avaliação servirá 
para que as cidades possam 
melhorar nos pontos em que 
não foram tão bem na avalia-
ção. “Esses resultados podem 
ser utilizados pelas próprias se-
cretarias para analisar o que foi 
bom e o que foi ruim e fazer 
aprimoramento desse traba-
lho”, afirmou.

Chioro, que também é secre-
tário de Saúde de São Bernar-
do, destacou que a cidade está 
investindo na rede de atenção 
básica com reforma e amplia-
ção de UBSs. “Além disso, 
conseguimos uma ótima ava-
liação nesse programa. Hoje já 
recebemos R$ 7,1 mil mensais 
do governo federal para inves-
tir nas equipes. Esse valor pode 
chegar a R$ 11 mil”, disse.

agentes comunitários de saúde fazem trabalho externo indo até a casa do paciente, em visitas realizadas todo mês
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Santo andré busca chance de 
resgate com o Projeto Ramalhinho

Formar atletas de futebol, ci-
dadãos e criar um orgulho an-
dreense. Com essas metas em 
mente, surgiu o Projeto Rama-
lhinho em 2010, dirigido pelo 
ex-jogador de vôlei Moreno e 
que visa a trabalhar com me-
ninos até 13 anos, com a ideia 
de prepará-los para, quem sabe, 
buscar o sucesso no futebol.

Moreno se juntou a Roberto 
Marciano, empresário e diretor 
de marketing, para alavancar a 
ideia e trazer frutos para o pro-
jeto. Eterno torcedor do San-
to André, especialista na área 
de publicidade e propaganda, 
Marciano uniu forças e colocou 
o projeto para andar. 

“Fomos ao Esporte Clube 
Santo André, conversamos e 
conseguimos licenciar o nome 
para podermos usar no projeto. 
Daí surgiu a nomenclatura Pro-
jeto Ramalhinho, que se adapta 
ao Ramalhão, seus torcedores e 
história”, recorda Marciano. No 
início, entretanto, o time pro-
fissional não recebia os garotos 
que se destacavam.

Aos poucos os garotos começa-
ram a ser recrutados e formaram 
as categorias sub-11 e sub-13. 
“Damos o melhor tratamento 
que podemos para os meninos se 
formarem como atletas e pessoas. 
Fomos atrás de empresas para pe-
dir pequenas contribuições e tam-
bém conseguimos uma boa verba 
por meio da lei de incentivo por 

capacitação de ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços). Com isso, mantemos 
roupas, agasalhos, alimentação e 
transporte para viagens em dia”, 
explicou o empresário, que agora 
aguarda mais incentivo tanto do 
clube quanto da prefeitura. “Já 
conversamos com a nova admi-
nistração da cidade e a promessa 
é de total apoio ao projeto.” 

O Ramalhão, que hoje passa 
pela péssima fase de amargar a Sé-
rie A-2 do Campeonato Paulista 
e a Série D do Brasileiro, aposta 
cada vez mais em sua base para 
formar a equipe profissional, já 
que os investimentos são baixos.

Os meninos, todos federados, 
já despertam o interesse de outros 
clubes, vide Santos, Ponte Preta 
e mesmo ds times do ABCD. 
“Agora conseguimos firmar uma 
parceria com o Santo André e co-
locamos alguns garotos no sub-
15 do time para serem avaliados, 
mas os que por acaso não são se-
lecionados indicamos para o São 
Bernardo e São Caetano, eventu-
almente”, conta Marciano.

Os garotos treinam em alguns 

campos em Santo André, como 
no Parque Novo Oratório (Cam-
po do Nacional) ou  na Estância 
Santa Luzia, em Mauá, centro 
de treinamento do clube, muitas 
vezes sem as condições ideais de 
jogo. Agora, o planejamento é fe-
char uma parceria junto ao Sest/
Senat para ter o Centro de Trei-
namento apenas em um local.

OUTROS ESPORTES
Marciano sonha mais alto e 

busca expandir a ideia do projeto 
para outros esportes. “Nossa ideia 
é desenvolver o talento dos atle-
tas, mas sempre procurar o lado 
social, tirar a garotada da crimi-
nalidade. Já pensamos no vôlei, 
basquete, futsal, boxe. Logo que-
remos tirar isso do papel”.

Guilherme Menezes
pauta@abcdmaior.com.br

Com a ideia de formar cidadãos, trabalho também visa a levar talentos ao time profissional; projeto pode ser ampliado a outros esportes

fOTOS: luCianO viCiOni

Campo no terrão do Jardim Stella, em Santo andré, é uma das opções de treinamento do projeto Ramalhinho

Carlão lida com preconceito por ter buscado conhecimento fora dos campos

arte e ação  espor tes
Xerife é apresentado

  O São Bernardo apresentará nesta 
quinta-feira (05/12) mais um reforço 
para a Série A-1 do Campeonato Paulista. 
Trata-se do zagueiro Daniel Marques, de 
29 anos, ex-Palmeiras e Internacional.

Professor Carlos destoa 
dos profissionais da bola

O técnico Carlos Alberto 
Araujo Santos, mais conhecido 
como Carlão, é um estudioso 
do futebol. Pós-graduado em 
Futebol e Futsal: as ciências do 
esporte e a metodologia do trei-
namento, o professor, como é 
chamado pelos meninos, busca 
crescer na carreira e viu no Proje-
to Ramalhinho a oportunidade 
de implantar seu trabalho.

“Desde que conheci o proje-
to me interessei pelo planeja-
mento implantado e a facilida-
de do trabalho. Sou de Santo 
André e quero ver este projeto 
aumentar cada vez mais”, disse. 

Carlão já passou por diversos 
apuros e aprendizados durante 
a carreira. 

Perspicaz, o treinador foi 
atrás de uma especialização no 
esporte para sair da mesmice 
dos técnicos brasileiros e trazer 
novos sistemas de trabalho den-
tro do futebol. Aos poucos Car-
lão consegue fixar suas ideias. 
“Mudar paradigmas no futebol 
não é nada fácil. Às vezes, são 
os diretores, pais, todos contra 
o técnico. Mas aos poucos vou 
colocando minha forma de ver 
o futebol e treinar os meninos”, 
finalizou. 

COlOCAMOS AlGUNS 
GAROTOS NO SUB-15 
DO SANTO ANDRé

ROBERTO MARCIANO,  
Diretor de marketing

DivulGaçãO

DivulGaçãO

Palestra Corsários treinará na sede do Palestra São Bernardo e jogará em Mauá, no estádio Pedro Benedetti

Tayra é uma das principais apostas da Metodista para a final do nacional

Em Mauá
  O ex-jogador de vôlei Maurício 

estará na cidade nesta quinta-
feira (06/12). O atleta irá realizar 
uma clínica do esporte no ginásio 
poliesportivo Celso Daniel, às 13h. 

ClÁSSICO DO vôlEI
Quarto colocado na Superliga Masculina de Vôlei, o São Bernardo Vôlei (foto) 
recebe o RJX no ginásio Poliesportivo nesta quinta-feira (06/12), às 18h30, 
pela quarta rodada do Nacional. Entre as mulheres, o São Bernardo encara o 
Vôlei Amil, dirigido pelo técnico Zé Roberto, em Campinas, às 19h30. No mesmo 
horário, o São Caetano joga com o Pinheiros no ginásio Lauro Gomes.

A equipe de futebol america-
no ABC Corsários acaba de fe-
char uma parceria com o Palestra 
São Bernardo. Com a união de 
forças, o nome do time mudou 
para Palestra Corsários. O Pa-
lestra, que possui sede no Bairro 
Ferrazópolis, colocou seu campo 
à disposição para que o clube re-
alize os treinamentos em 2013, 
quando disputará o Campeona-
to Paulista e o Brasileiro.

Fábio Modolo, diretor geral do 
Palestra, disse que o objetivo da 
diretoria é expandir os investi-
mentos além do futebol. “Acre-
ditamos que o futebol americano 
ainda tem muito para crescer no 
nosso País. O ABC Corsários 
trabalha duro e merece contar 
com um bom apoio. O time está 
evoluindo e vamos estar juntos 
com eles para formar uma equi-
pe forte para as competições do 
próximo ano”, disse.

Modolo ressaltou que o Pa-
lestra São Bernardo acredita no 
potencial do ABC Corsários e 
a expectativa é conquistar bons 
resultados nas competições de 
2013. “Ter um campo próprio 
para treinar com certeza poderá 
ajudar o time a melhorar seus 
treinamentos e, consecutivamen-
te, seu desempenho nos jogos”, 

destacou o dirigente.  
Tiago Souza, presidente do 

ABC Corsários, afirmou que a 
parceria é positiva. “Unir-se a 
um clube como o Palestra São 
Bernardo certamente é um gran-
de avanço. Ter um parceiro forte 
e com estrutura pode contribuir 
muito para o nosso crescimento. 
Acredito que essa união chega em 
boa hora e a nossa expectativa é 
de poder fazer um bom trabalho 
ao longo de 2013”, salientou. 

Souza ponderou ainda que no 
domingo (16/12), às 10h, ocor-
rerá uma seletiva para reforçar a 
equipe com novos atletas para 
próxima temporada. A seleção 
acontecerá no campo do Pales-
tra São Bernardo, localizado na 
rua Nemer Fares Rahall, 400, 
no Bairro Ferrazópolis. Haverá 
testes de agilidade, resistência e 
força. Os candidatos precisam 
comparecer com chuteira de cra-
vo para poder participar da sele-
tiva, de acordo com informações 
do dirigente.

Souza destacou ainda que uma 
das metas para o futuro é im-
plantar um projeto para o time 
contar com categorias de base. 
“Queremos trazer os jovens para 
treinar. A modalidade está cres-
cendo no País e é preciso formar 
novos talentos para fazerem par-
te da nossa equipe no futuro”, 
finalizou. 

Felipe Rodrigues

felipe@abcdmaior.com.br

ABC Corsários e Palestra se 
unem e formam novo time
Equipe de futebol americano, agora chamada de Palestra Corsários, treinará na sede do parceiro

Metodista/São Bernardo enfrenta Concórdia pela final da liga nacional
São Bernardo se classificou 
em segundo lugar, com qua-
tro vitórias e duas derrotas. 
No confronto entre ambos, as 
catarinenses levaram a vanta-
gem, fechando o placar em 19 
a 17 no último jogo disputado 
em São Bernardo.

Para o técnico da Metodista, 
Eduardo Carlone, será uma 
final interessante, já que as ad-
versárias chegam pela primei-
ra vez a uma decisão da Liga. 
“É uma equipe que vem tra-
balhando faz tempo. Está bem 
entrosada e tem a vantagem 
de definir em casa. Será uma 

Metodista/São Bernardo e 
UNC/Concórdia disputam o 
primeiro jogo da final da Liga 
Nacional Feminina de Hande-
bol no sábado (08/12), às 17h, 
no ginásio Vitório Zanon (Ba-
etão), em São Bernardo. Esta 
é a primeira vez que a equipe 
catarinense chega à decisão, 
diferente do time paulista que 
é o dono dos seis últimos tí-
tulos.

Na fase classificatória, a 
agremiação de Concórdia ter-
minou na primeira colocação, 
com cinco vitórias e apenas 
uma derrota. Já a Metodista/

grande final”, comentou.
Para o treinador, os dois 

times já demonstraram suas 
qualidades por terem chegado 
à decisão. “Será um jogo sem 
favoritos. Temos um elenco 
forte, apesar de termos reno-
vado bastante nosso grupo 
este ano, contando com vá-
rias jogadoras que vieram das 
equipes Júnior e Juvenil. Te-
mos um trabalho muito forte 
de base. É importante pensar 
no futuro. Essas jogadoras, 
apesar de jovens, estão dando 
conta do recado”, explicou. 

 (Redação)
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Teatro ao ar livre
  O Teatro ao Ar Livre deste mês traz ao Espaço 

Verde Chico Mendes (av. Fernando Simonsen, 566, 
São Caetano) o espetáculo O Livro Mágico, com o 
Grupo Garagem de Teatro.  A apresentação acontece 
no sábado (08/12), às 11h, e a entrada é gratuita.

arte e ação  cultura

agenda

São Bernardo
lITERATURA
O ex-metalúrgico e escri-
tor Manuelzinho Moreira, 
auto denominado poeta do 
cotidiano morador de São 
Bernardo, comparecerá à li-
vraria Saraiva, localizada no 
Shopping Metrópole (praça 
Samuel Sabatini, 200, Cen-
tro), na quinta-feira (06/12), 
das 19h às 22h, para uma 
noite de autógrafos do livro 
Caminhos do Cotidiano, da 
Scortecci Editora, publicado 
originalmente em 1998.
      

Santo André
GONzAGãO
no próximo sábado (08/12), 
às 20h, as meninas do Trio 
Sinhá flor apresentam o 
show 100 anos de luiz Gon-
zaga no Sesi Santo andré 
(pça. Doutor armando de 
arruda Pereira, 100, San-
ta Terezinha). O repertório 
é formado por sucessos 
compostos ou gravados por 
Gonzagão, como asa Branca 
e a vida do viajante, e tam-
bém por músicas menos 
conhecidas do grande pú-
blico, como Xaxado e Braia 
Dengosa. Entrada gratuita. 
informações: 4996-8633.

Diadema
DANÇA
 a formação de público e 
de artistas de dança é exer-
citada desde 1998 pelos 
integrantes do Cirandança. 
neste fi nal de semana – 
sexta-feira (07/12) às 20h, 
e sábado a domingo (08 e 
09/12) às 19h – os espetá-
culos construídos pelos alu-
nos de oito centros culturais 
e uma biblioteca, locais que 
oferecem ofi cinas da verten-
te artística, serão exibidos 
gratuitamente no Teatro 
Clara nunes (rua Graciosa, 
300). informações: 4056-
3366.

DIVULGAÇÃO

SERvIÇO

 O show será no espaço 
de eventos do Sesc Santo 
André (rua Tamarutaca, 302, 
Vila Guiomar). O valor do 
ingresso inteiro é R$ 32 e a 
meia entrada custa R$ 16. 
A classifi cação etária é para 
maiores de 10 anos. Mais 
informações: 4469-1200.

Último trabalho destacou instrumentos de brinquedo
Lançada pelo próprio selo de 

gravação do Pato Fu, a última 
produção foi feita no estúdio 
que fi ca na residência do guitar-
rista da banda, John Ulhoa. Os 
últimos CDs vêm sendo todos 
gravados desta forma. Entretan-
to, o álbum Música de Brinque-
do (2010) teve como destaque 
as releituras de clássicos brasi-
leiros de Rita Lee, Zé Ramalho, 
Titãs, Roberto Carlos e Erasmo 
Carlos e também de Elvis Pres-
ley e Paul McCartney.

Nada parece inventivo em um 
disco de versões, mas o diferen-

cial foi dado no tipo de instru-
mento usado nas interpretações. 
Saxofone de plástico, xilofone 
em miniatura, guitarra infantil, 
apitos, cornetas, teclados com 
ruídos de animais e uma infi -
nidade de itens coletados para 
criar uma orquestra composta 
por instrumentos informais.

Os componentes reuniram 
brinquedos que já tinham em 
casa, pediram outros empresta-
dos, compraram da internet e, 
em todas as viagens em turnês 
e para a realização de shows, fi -
cavam atentos ao que era ven-

dido nas lojas. “Depois dessa 
etapa, colocamos tudo no estú-
dio para ver como se compor-
tavam em termos de afi nação, 
duração de bateria e captação 
acústica. Deu muito trabalho, 
mas o resultado foi surpreen-
dente.”

O Pato Fu é conhecido pelas 
intervenções musicalmente atí-
picas, mas, conforme a vocalis-
ta, não é possível inovar sempre, 
por isso procuram lançar discos 
quando têm ideias relevantes e 
este é o grande desafi o interno. 
Mesmo sem querer dar detalhes 

de como seria, Fernanda Takai 
promete algo fora do comum 
para o próximo trabalho. 

Pato fu comemora 20 anos 
e toca no Sesc Santo andré

A voz de Fernanda Takai 
tornou-se a marca registrada da 
banda mineira Pato Fu. O tim-
bre comedido e doce da moça 
é a tal característica marcante 
do grupo junto com a busca ou 
preocupação dos músicos em 
incorporar elementos inventi-
vos à sonoridade e ao conceito 
das composições. Em come-
moração pelas duas décadas de 
produção musical, o grupo é a 
atração principal da unidade do 
Sesc de Santo André nesta sexta-
feira (07/12), às 21h.

Na apresentação, o quinteto 
traça um panorama sonoro dos 
20 anos de estrada, o que garan-
te músicas dos primórdios como 
do álbum Gol de Quem?, Tem 
Mas Acabou, Televisão, Isopor, 
entre outros. A banda começou 
a se destacar em 1992, em Belo 
Horizonte, como um trio de 
bases eletrônicas que lançou a 
demo batizada de Rotomusic de 
Liquidifi capum.

De acordo com a vocalista, a 
seleção musical para o show no 
ABCD passa pela obviedade das 
canções mais conhecidas, mas 
insere outras que os músicos 
consideram boas de se tocar ao 
vivo, mesmo que não tenham 
conseguido tanto êxito no cir-
cuito comercial. “No geral, 

mostramos um pouco do que 
criamos ao longo dos anos todos 
e, como a diversidade é a nossa 
maior característica, o show fi ca 
cheio de momentos contrastan-
tes”, disse Fernanda.

Para a artista, a duração da 
banda e a permanência dos in-
tegrantes junto com uma pro-
dução considerável de material 

lançado é gratifi cante, assim 
como o reconhecimento do pú-
blico e da crítica. Com 11 dis-
cos no mercado e uma série de 
DVDs, Fernanda afi rmou que 
ter uma base sólida de fãs é algo 
muito precioso tendo em vista a 
propensão à dissolução de ban-
das diante de tantos álbuns e do 
passar do tempo.

Integrante da cena musical 
mineira, Fernanda é da opi-
nião de que o Pato Fu possui a 
variedade das regiões de Minas 
Gerais. “Nossa música pode ser 
mais vigorosa e metropolitana 
ou mais singela como o Inte-
rior, sem contar que as infl uên-
cias do mundo todo somam-se 
a ela”, resumiu.

Caio luiz

caio@abcdmaior.com.br

Músicos mineiros vêm à Região para relembrar sucessos nesta sexta-feira, a partir das 21h

na concepção de fernanda Takai, música do Pato fu pode ser vigorosa e metropolitana ou mais singela como o interior

fOTOS: DivulGaçãO
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  Pesquisa realizada 
pela Mercedes-Benz 
mostra que desgaste 
dos componentes e 
falhas nos freios são 
as principais causas 
de acidentes com 
caminhões. Pág. 19

Bons de briga
Descubra quem vence a disputa entre os recém-lançados 
Toyota Etios, Novo Gol, Hyundai HB20 e Chevrolet Onix. Pág. 20

 Pesquisa realizada 

mostra que desgaste 

falhas nos freios são 
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Com os dias contados, J2 chega 
às lojas neste mês por R$ 30.990
novo compacto chinês quer ser o modelo mais vendido da JaC Motors no País, mas já se aposenta em 2014

Destaque da JAC Motors 
no Salão do Automóvel des-
te ano, o J2 estreia ainda 
em dezembro nas conces-
sionárias em versão úni-
ca de acabamento por R$ 
30.990. Além de se tornar o 
carro mais barato da mon-
tadora chinesa no Brasil, o 
hatch, levando-se em consi-
deração as expectativas da 
fabricante, deverá assumir a 
liderança de vendas da mar-
ca. A intenção é que o com-
pacto emplaque no mínimo 
700 unidades por mês, de 
acordo com informações do 
presidente da JAC, Sérgio 
Habib, em entrevista à im-
prensa.

Apesar da boa projeção 
para o mercado, há um fato 
bem curioso: o J2 já tem 
data para se aposentar. O 
modelo deverá sair de linha 
em 2014, quando a monta-
dora produzirá um modelo 
nacional em sua fábrica na 
Bahia. O carro brasileiro 
substituirá também o J3 no 
portfolio da marca. 

As dimensões do J2 são 
modestas: 3,53 metros de 
comprimento, 2,4 metros de 
entre-eixos e 1,47 metros de 
altura. O porta-malas tam-
bém é restrito e comporta 
apenas 120 litros. 

Aline Magalhães
aline@abcdmaior.com.br

Futuro brasileiro
O novo compacto da Chery estreia neste mês nas 
lojas. Batizado de Celer, o modelo passará a ser 
produzido no Brasil em 2014, ano em que a mon-
tadora chinesa finalizará a construção de sua fá-
brica no interior de São Paulo. O carro chega equi-
pado com motor 1.5, freios aBS e airbag duplo.

O pequeno vem de fábrica 
completo e oferece garan-
tia de seis anos, como é de 
praxe nos carros chineses. 

O pacote de itens de sé-
rie é composto por freios 
ABS, ar-condicionado, di-
reção com assistência elé-
trica, vidros e travas elétri-
cas, airbag duplo frontal, 
sensor de estacionamen-
to, retrovisores com ajus-
te elétrico, entre outros. A 

Biodiesel em teste pela Petrobras deve reduzir emissão de gás poluente
A Petrobras concluiu no 

último mês mais uma eta-
pa da pesquisa em torno 
do B20, combustível que 
concentra 20% de biodiesel 
no diesel comum. Os testes 
realizados no Rio de Janei-
ro avaliaram o impacto da 
substância nos motores de 
veículos que rodaram 100 
mil km desde 2011 passan-
do por circuitos urbanos 
e rodoviários nos estados 
da Bahia, Sergipe, Alagoas, 
Minas Gerais, São Paulo e 
Paraná. Agora, o experi-
mento está em teste pela 

Ford, que também medi-
rá a eficiência do B20 em 
seus modelos.

Criado em 2010, o projeto 
tem como objetivo reduzir 
a emissão de gases poluen-
tes liberados pela queima 
de combustível. Diferente 
do diesel comum, que é 
feito a partir da destilação 
do petróleo, o biodiesel é 
biodegradável e derivado 
de fontes renováveis, como 
soja e sementes de giras-
sol. Por isso, causa menos 
impacto ambiental. “A le-
gislação brasileira já exige 

que o diesel comum tenha 
em sua composição 5% 
de biodiesel, que é o B5, 
também fruto de um estu-
do da Petrobras. A maior 
quantidade de biodiesel no 
diesel reduz a emissão de 
poluentes. Dessa maneira, 
o B20 é um grande avan-
ço em termos de iniciativas 
sustentáveis”, explica Ales-
sandra Ribas, assessora de 
comunicação da Petrobras. 

Ainda não há previsão 
de quando a nova mistura 
será comercializada.  

Estrela no último Salão do automóvel de São Paulo, o modelo chinês J2 estreia em versões única, completa e com seis anos de garantia de fábrica

Carro tem sensor de estacionamento e retrovisores com ajuste elétrico

ford também medirá eficiência do combustível em seus modelos

gama de cores é variada. 
A fabricante oferece ainda 
faixas decorativas entre 
os opcionais.

Sob o capô, o carro traz 
um motor 1.4 de 108 cv de 
potência e torque de 14,1 
kgfm, alimentado apenas 
por gasolina. O hatch ace-
lera de 0 a 100 km/h em 
0,8 segundos e é capaz de 
atingir a velocidade máxi-
ma de 187 km/h.

(Aline Magalhães)

fOTOS: DivulGaçãO
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Ecosport 4x4
a nova Ecosport ficou mais aventureira. É que a 
ford acaba de lançar uma versão do crossover 
com tração integral nas quatro rodas. O modelo 
chega a partir de R$ 66.090, já equipado com 
freios aBS, controles eletrônicos de tração e de 
estabilidade e assistente de partida em rampas.

Estrela de cinema
a moto utilizada em 007 – Operação Skyfall (foto)
foi leiloada no Reino unido. O modelo pilotado por 
James Bond é uma Honda CRf 250R, comercializa-
da por menos de R$ 15 mil na Europa. O vencedor 
do leilão desembolsou 101.400 libras (cerca de R$ 
338.027) para levar a moto para garagem.

fREiO RuiM CauSa MuiTO 
aCiDEnTE DE CaMinHãO
Maior parte das carretas trafega com equipamentos de segurança com qualidade comprometida

Uma pesquisa realizada pela 
Mercedes-Benz revelou que a 
maioria das carretas que tre-
fega nas estradas não possui 
equipamentos de segurança 
de alto padrão e ainda apre-
senta falhas na manutenção. 
Das 91 carretas avaliadas, 
100% delas utilizavam freios 
a tambor, cuja potência de 
frenagem, em geral, é menor 
que o sistema do cavalo me-
cânico. Deste total, 51% ainda 
tinham folga lona-tambor aci-
ma do valor adequado de 0,7 
mm, o que reduz a força de 
frenagem nas rodas. Outro ín-
dice preocupante é que 28% 
estavam com espaços nos 
componentes mecânicos por 
conta de falta de manutenção, 
aumentando riscos de aciden-
tes. Por fim, 19% dos freios es-
tavam com vazamento de ar, 
que diminui a vida útil de di-
versos outros componentes. 

Para o instrutor técnico da 
Mercedes, Edgar Busato Jú-

Aline Magalhães
pauta@abcdmaior.com.br

nior, tais condições contri-
buem para o desgaste dos 
equipamentos. Embora não 
haja dados oficiais sobre o as-
sunto, o especialista acredita 
que a maioria dos acidentes 
envolvendo caminhões nas 
estradas está relacionada a fa-
lhas no sistema de frenagem. 

“O motorista tende a voltar 
sua atenção apenas para o ca-
valo mecânico e se esquece de 
todos os outros cuidados com 
a carreta”, avaliou Busato.  O 
instrutor recomenda que na 
hora da compra o motorista 
opte por veículos equipados 

Desgaste de 
componentes 
e falta de 
manutenção 
dos caminhões 
provocam 
incidentes

Em 2013, veículos com mais de 57 toneladas deverão trazer freios aBS

com itens modernos de segu-
rança, como ajustadores auto-
máticos de lona. 

Na opinião de Elcio Pio San-
tos, diretor da Cooperceg (Co-
operativa de Cegonheiros de 
São Bernardo), o custo eleva-
do de alguns dispositivos de 
segurança é uma das barrei-
ras para o caminhoneiro co-
mum trafegar em segurança. 
“Os freios ABS, por exemplo, 
podem encarecer em média 
R$ 6 mil reais o preço final 
do veículo. Além disso, o mo-
torista muitas vezes não tem 
conhecimento da importância 
desses equipamentos e, assim, 
prefere poupar o bolso.” 

A partir de janeiro, entrará 
em vigor uma lei que deter-
mina que toda composição 
com peso superior a 57 to-
neladas deverá vir equipada 
com freios ABS de série. “É 
uma solução que deveria se 
estender para todas as cate-
gorias, mas já é um passo 
importante para reduzirmos 
o número de mortes nas es-
tradas”, concluiu Busato. 

Verifique o estado dos pneus. Pneus desgastados podem afetar as condições 
de frenagem mesmo com o sistema de freio em boas condições.

Cheque regularmente itens como buchas de hastes, pinos e mancais de hastes.

Certifique-se que não há vazamento de ar e nem folgas e ajustes errados nos 
componentes mecânicos.

Dê preferência para ajustadores automáticos de folga lona-tambor. Caso não 
tenha, verifique regularmente os ajustadores mecânicos. A folga lona-tambor 
adequada é de 0,7 mm.

VeJA o que fAzeR pARA MAnteR os fReios dA cARRetA eM diA 

OS FREIOS ABS, POR 
EXEMPlO, PODEM 
ENCARECER EM MéDIA 
R$ 6 MIl REAIS O PREÇO 
FINAl DO vEÍCUlO

ElCIO PIO SANTOS, 
diretor da Cooperceg

fOTOS: DivulGaçãO
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autos  Camaro amarelo?
Se no Brasil o sucesso do momento é o tal ‘Camaro amarelo’, 
nos Estados unidos a tendência é o superesportivo coberto 
de ouro. a oficina 813 Customs foi a empresa que banhou o 
carro da Chevrolet com o metal precioso. além disso, o modelo 
conta com um motor v8 6.2. no interior, o carro exibe ainda 
três telas de lCD de 23 polegadas e 18 alto-falantes. 

Onix, HB20, novo Gol e Etios 
balançaram o mercado em 2012
aBCD MaiOR compara o quarteto mais badalado do ano em quatro categorias; faça a melhor escolha 

fOTOS: DivulGaçãO

Se a máxima popular de que “a primeira impressão é a que fica” fosse levada ao pé da letra, o HB20 ganharia a 
guerra contra os concorrentes. O brasileirinho da montadora sul-coreana tem as linhas arrojadas como um dos 
principais trunfos, com um desenho que ostenta mais requinte do que estamos acostumados a ver no segmento 
de compactos populares.
O Onix também não faz feio, mas é o interior de painel moderno que faz a diferença. O Gol recebeu um tapinha 
no visual e ficou mais bonito, mas falta ainda uma mudança ousada, que deixe o Volkswagen mais competitivo 
frente aos demais carros da categoria. Essa falta de tempero também desanima no Etios, o mais “quadradão” 
entre os novatos aqui analisados.

DESIGN 

Hyundai HB20

Hyundai HB20

PORTA-MAlAS

Quando falamos em hatches compactos, espaço interno definitivamente não é uma característica 
privilegiada. Contudo, um porta-malas que caiba a bagagem da família é sempre bem-vindo. Afinal, 
não custa nada levar um algo a mais nas viagens, principalmente nas férias. Nesse sentido, quem 
leva a melhor é o Hyundai HB20, que comporta 300 litros no espaço. Em seguida, os melhores para 
acomodar as malas da viagem são o Novo Gol, com 285 litros, e o Onix, que comporta 280 litros. Na 
lanterna fica o Etios, que leva até 270 litros.

Toyota Etios

MOTOR 

Em tese, o propulsor mais forte é o do Etios, cuja versão de entrada é equipada com motor 1.3 de 
84 cv de potência com gasolina. O motor 1.0 da Chevrolet é o segundo mais potente e entrega 78 
cv também com gasolina. Depois é a vez do HB20, com propulsor 1.0 de 75 cv e, por último, o Novo 
Gol, com motor 1.0 que entrega até 72 cv de potência quando abastecido com gasolina. Vale ressaltar 
que esses números servem apenas como referência. Na prática, o desempenho do carro é definido 
também por outros agentes, como peso e aerodinâmica.  

Chevrolet Onix

O mais barato dos quatro é o Gol. O carro parte de R$ 27.990, mas vem equipado apenas com travas e vidros 
dianteiros elétricos. Para uma configuração mais completa é preciso pagar bem mais caro. A versão de entrada do 
Onix sai por R$ 29.990. O diferencial é que ele já vem com airbag duplo frontal, direção hidráulica e freios ABS. 
Esses itens, em conjunto, não aparecem na versão de entrada de nenhum dos concorrentes. A Toyota baixou o 
preço do Etios desde seu lançamento para R$ 29.990. O carro vem com airbag duplo frontal. A versão com ABS, 
direção hidráulica e ar-condicionado sai por R$ 36.190. O HB20 é o que tem o maior preço inicial: R$ 31.995. A 
versão de entrada traz ar-condicionado, travas e vidros elétricos, direção hidráulica e airbag duplo frontal. 

CUSTO/BENEFÍCIO 

O ano de 2012 foi marcado por grandes lançamentos da indústria automobilística brasileira. Dentro da safra de novidades que invadiu o País nos últimos 
meses, destaca-se um badalado quarteto que está balançando o mercado. São eles os compactos Chevrolet Onix, Hyundai HB20, volkswagen novo Gol e 
Toyota Etios. Para acabar com as dúvidas sobre qual hatch deve ir para sua garagem, a equipe de reportagem do aBCD MaiOR preparou um comparativo 
que avalia o desempenho dos estreantes em itens como design, porta-malas, motor e custo/benefício. Confira.


